
br isso, banco americano propõe reestruturação realis 
nova Io 	- Em extensa 
Análise à economia brasi-
leira, o co Morgan Gua-
ranty T $t elogiou o Plano 
Cruzado como maneira de 
deter a ilação, mas disse 
que não razoável, pensar 
ue o P • s possa pagar sua 

divida e terna tal como es-
tá estruturada. Para tanto, 
sugeriu uma consolidação 
da divi ,e uma estrutura-
ção dos agamentos de for-
ma ma realista, que pos-
..sa ser Umprida, levando 
em con o crescimento 
das ex ortações brasilei-
ras. 

O ban q dedicou 11 pági-
nas de sua publicação 
World ncíal Markets a 
análise á economia brasi-
leira e e.que o entusias-
mo pel 83rasil aumentou 
desde f retro, quando foi 
adotado Plano Cruzado, 
"para d er o caminho em 
direção iPerinflação". E 

l acresce Ou que o plano, 
"até o omento produziu 
marav s" 

"Os iogios ao Brasil 
contrastam notavelmente 
,com o negativismo de gran-
de part dos comentários 
internai ais sobre o mé-
xico e ros países latino-
americ", prosseguiu o 
Banco, rescentando que 
o Bras rá este ano um 
resulta muito favorável 
no s tor externo, 
beneficiando-se com a que-
da dos Preços do petróleo e 
com as taxas de juros, e, 
além d so, por causa dos 
esforç para diversificar 
as expoações. 

O ba cp advertiu, contu-
do, que o$ três anos de re-
cupera ap econômica do 
Pais suão ameaçados 
"não a 	as pela possibili- 
dade 	uma explosão de 
Preços, mas também pela 
cresce e pressão da de- 

' manda nsumídora sobre 
a capa ade existente". 

Mor à dívida externa, 
M o or Guaranty Trust 

disse n ser provável que 
"os m r ados financeiros 
Interna tonais venham a 
declw• amanhã que o 
Brami a voltar para os 
merca os voluntários de 
Créclit ' mas indicou que 
essa eta, "está certa- 

' mente róxima". 
O B Co considerou que 

seria çanselhável que o 

Brasil, "para transmitir a 
confiança necessária entre 
os investidores estrangei-
ros potenciais, solucionas- 1  
se suas diferenças penden- , 4 
tes com seus maiores cre, 
dores, e começasse a ali-
viar a carga de sua dívi-, T  
da

O  
". 	 .3 Banco destacou o fato 

de o Brasil ter de enfrentar 
grandes pagamentos nos 
próximos anos. Recente-c! 
mente foi assinado um c, 
acordo com os bancos, ■ 
reestruturando em sete,, 
anos 6 bilhões e 500 milhões 
de dólares de vencimentos 
de 1985. "Contudo, 9 bilhões 
e 500 milhões foram adia-..  
dos só por um ano e não 
houve modificações no res-", 
tante das obrigações, que-
vencem a urna média de 10" 
bilhões de dólares por ano.; 
durante 1987-1989. 

"De acordo com 
quer média razoável, esse, 
plano de vencimentos não,,, 
pode ser pago", diz o rela-
tório de Morgan Guaranty. 
Trust. 

O relatório acrescentou 
que a primeira prioridade-
deve ser dada à consolida-'? 
ção das dívidas com os dois 
principais grupos de credo-
res: os Bancos comerciais,:, 
com 67 bilhões de dólares, e, 
as agências de crédito e as-
sistência dos países indus-
trializados, com as quais o::', 
Pais tem dividas a médio-
prazo de 11 bilhões de dóla- -  
res. 

"Uma consolidação sen. , - 
sata criará um perfil de, 
obrigações a longo prazo,, 
em cujo cumprimento, pelo: 
Brasil, os mercados finan-, 
ceiros podem confiar", dis-
se o artigo para acrescen-" 
tar que tal plano de paga-
mento "terá uma relação 
mais estreita com a 
zação, em perspectiva, de 
projetos diversos, e com o" 
crescimento das exporta, 
ções, do que a escala de pa-
gamentos em vigor". „ i  

Ao final, o Banco assina-- 
lou que a consolidação tam- 
bém poderá fazer com que" 
o Brasil consiga juros mais 
baixos para dividas ante-" 
riores, contratados com-:! 
cargas de risco ou-,t 
"spreads", de quase 2 por 
cento sobre a taxa inter-, 
bancária de Londres 
bor) . 


